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Ap RE S E NT A Ç ÃO Este trabalho apresenta aos leitores um conjunto de

materiais para o estudo dos deslocamentos popula-

cionais, considerado em dois sentidos: refugiados de guerras ou perseguidos por proble-

mas políticos e os deslocamentos individuais. Estes últimos são desempregados, sem ter-

ras e sem tetos, populações indígenas ameaçadas pela exploração predatória da floresta

em razão da ação de empresas mineradoras e madeireiras, além daqueles que migram

pelos bairros, nos submundos das novas metrópoles periféricas. Os dois grupos repre-

sentam parte da humanidade ameaçada em si mesma, indicando aos demais seres hu-

manos os riscos globais que envolvem a todos.

Trata-se de discutir o tema da exclusão a partir das imagens registradas por Sebastião

Salgado e publicadas nos volumes Êxodos e Retratos, editados pela Companhia das Letras.

O caminho escolhido foi o da construção de narrativas literárias que, juntamente com as

narrativas fotográficas de Salgado, permitam ao leitor analisar criticamente a situação de

populações inteiras atingidas pelo processo de globalização negativa, ou seja, a exclusão

econômica, social e política de parcelas significativas da população do planeta.

Objetiva-se levar o leitor a refazer a viagem de Salgado por diferentes lugares, partindo,

no primeiro capítulo do livro Êxodos, da fronteira entre o México e os Estados Upidos,

onde milhares de pessoas oriundas de Honduras, Guatemala, México e Colômbia enfren-

tam cotidianamente a polícia para adentrar o território americano, na expectativa de viver

em melhores condições econômicas. Daí, segue-se para o estreito de Gibraltar, conexão

de migrantes individuais de inúmeros lugares da África que. pelo Marrocos, tentam pe-

netrar na Europa através da Espanha. Além deles, rumando ao Leste Europeu, encontram-

se judeus russos migrando para Nova York fugindo da intolerância.

Os sul-vietnamitas, por sua vez, empreendem seu deslocamento abandonando Saigon, fu-

gindo do regime comunista e espalhando-se por Hong Kong, Indonésia, Japão, Macau,

Malásia, Cingapura e Filipinas, além dos muitos que se dirigiram para os Estados Unidos.
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Outro ponto de intensos deslocamentos populacionais em conseqüência das guerras cons-

tantes é o Oriente Médio. Dois grupos são apresentados: os afegães e os palestinos, estes

últimos há mais de meio século no exílio. Em seguida, Salgado registra a agonia dos cur-

dos, que acabaram desterritorializados, estando hoje numa condição de ser um povo sem

Estado. Eles perderam seus elos identitários, sua língua e a própria alteridade; e os refu-

giados de guerra da ex-Iugoslávia, espalhados por diferentes campos na Croácia, em Kra-

jina, na Bósnia, na Sérvia, na Albânia e na Itália.
O capítulo II dedica-se ao registro dramático das várias tragédias que envolvem o conti-

nente africano. O recrutamento forçado de crianças no sul do Sudão e os conflitos inter-

étnicos em Ruanda mostram a banalização da vida, a infância negada e o uso político das

grandes potências na estimulação de disputas entre grupos rivais espalhando o terror, a

miséria e as doenças para milhares de pessoas, com o objetivo de apropriação de rique-

zas e áreas de influências. Salgado registra o planteI de minas explosivas e o volume de

corpos e de mutilados em Angola e retrata a alegria do retomo dos refugiados de Moçam-

bique em seu reencontro com a pátria e a paz.

No terceiro capítulo, além das reflexões sobre a globalização e a destruição de culturas e

tradições dos povos da floresta, tomando como exemplo o drama dos lanomami, aponta-

se para o processo das migrações rurais/urbanas e as resistências dos grupos Zapatista

de Chiapas, no México, e do Movimento Sem-Terra, no Brasil. A partir desse processo,

destacam-se as novas metrópoles periféricas e as condições desumanas do vivido de mi-

lhares de trabalhadores em São Paulo e na Cidade do México ou em megacidades da Ásia.

Um grito de alerta sobre a destruição da humanidade aparece nesta viagem. Trata-se de

um fenômeno mundial, como pode ser atestado na documentação produzida, tanto no

que diz respeito às autoridades dos organismos internacionais, dos governos de todos os

países, mas especialmente a cada um de nós.
Além das narrativas fotográficas selecionadas para esse projeto educativo, foram criadas

narrativas literárias, organizados alguns resumos históricos e conceituais para a compreen-
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são dos processos registrados. Bibliografias de referência, uma çronologia geral e indica-

ções de filmes servem de apoio ao entendimento dos fenômenos apresentados. Finalmen-

te, um conjunto de mapas permite a localização dos lugares onde esses sujeitos realizam

seu vivido.

É por essa razão que o projeto educativo constituído como extensão da publicação do livro

e da exposição Êxodos tem por objetivo priorizar os educadores das escolas regulares, das

escolas profissionais, das ruas, das centrais sindicais e do Movimento Sem-Terra. Ao atin-

gir os formadores de opinião, prete.nde-se que o drama apresentado sensibilize os adultos

e as crianças de todos os lugares, criando um movimento em defesa da vida e da preserva-

ção da humanidade do homem. Um retomo à ética e aos fundamentos filosóficos da con-

dição humana. Novas solidariedades e formas de agregação social devem ser criadas. No-

vos princípios de desenvolvimento e outro entendimento do direito estão sendo engendrados

neste dramático final de século. Um novo sentido de futuro deve ser concebido para a pro-

teção das crianças que vivem nas condições de migrantes e refugiados e que, apesar disso,

mostraram altivez e dignidade ao serem retratadas por Sebastião Salgado. O olhar dessas

crianças estimula nosso sentimento de urgência na construção de outro modo de ser.

A demanda de Salgado foi prontamente atendida ppr Iris Kantor, que coordenou o Programa

Educacional, criando as melhores condições para o desenvolvimento deste programa. ,Maria

Blassioli e Maurício Cardoso auxiliaram na reconstrução das historicidades dos inúmeros

processos sociais indicados, desenvolvendo pesquisas históricas, elaborando cronologias

para os diferentes fenômenos estudados e destacando bibliografias de referência. Pedro

Ivo Grícoli Iokoi pesquisou na grande imprensa e nos sites internacionais sobre os vários

conflitos, preparando as referências cartográficas que foram elaboradas por Luís Fernando

Martini.Contou-seainda com a consultoria de Leila Hernandez, para os assuntos referentes

à África, e com Osvaldo Coggiola, para o Leste Europeu, Ásia e Oriente Médio. Marilena

Vizentin fez a revisão de todos os textos. Agradecemos ainda a leitura e sugestões de Betty

Mindlin e de Fernando de Almeida.


